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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA OPERAÇÃo - r-,.o. No 132lts-04

2@,

o rNsrrruro on rnornçÃo
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere
expede a presente Licença que aúonza a:

AMBIENTAL DO AMAZONAS -
a Lei ne 3.785 de 24 de Julho de 2012,

INTERESSADo: Cal-Comp lndústria de Semicondutores S.A.

ENDEREÇo nARA coRnEspoxoôxcrl: Av. Torquato Tapajós, no 7503, Galpão 02,
Módulo 19 Parte, Tarumã, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 2 í .3 I 5.035/000í -90

Foxn: (92) 2125-9957

REcrsrRo No IPAAM: 1012.3301

Rosa Ma liveira Geisller
to ecntca

Av MaÍio Ypiranga Monleiro, 3280 - Parque 10 de Novembro
Fone: (92\ 21234721 I 2'123-6731 I 2123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.govbr

INscRrÇÃo Esr,rou,ll: 06.201.087-5

F,rx: (92) 98121-6277

PRocESso Ns: 11031T115

LocALrzAÇÃo DÀ ArrvrDADE: Av. Torquato Tapajós, no 7503, Galpão 02, Módulo 19
Parte, Tarumã, nas coordenadas geográficas: 0300'46,42" S e 60002'26,94" W,
Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a fabricação de semicondutores.

Pornxcr.qlPolurDoúDEGRÀDrnon:Médio Ponrr:Médio

PRAZo DE vALrDÂDE DEsrA LrcrxÇl: 04 Axos.

Atenção:
. - Esta licença é compostâ de 13 restrições e/oü cotrdiçôes cotrstatrtcs no verso, cujo tlão

cumprimento/atendimento sujeitârá r su8 irvtlidaçno e/oü as penâlidrdes preyistas €m trormâs.
. Esta licetrça nilo comprova trem substitui o docümetrto de propriedade! de posse ou de domínio do

imóvel.
. Estâ liccnçâ deye permanecer tr& localizaçâo da atividade e exposta de forma yisível (frente e yêrso).
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ArrvrDADE: lndústria de Componentes e Aparelhos Eletroeletrônicos

Manaus-AM,



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' I32II*04

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando
publicada Dirírio Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em
meio eletrônico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e

Câmaras Municipais, conforme art.24, da Lei n".3.785 de 24 de julho de 2012;
2. A solicigção da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo de

120 dias, antes do vencimento, conforme arÍ.23, daLein'.3.785 de 24 de julho de 2012:'
3. A presente Licença. estí sendo concedida com base nas informações constantes no processo' 

n'. 1103/T/15.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicàá na

sua automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus píúa o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas paÍa a localizaçáo, atividade e finalidpde constaÍúe na mesma,

devendo o interêssado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer
um destes itens.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação
Federal, Estadual e Municipal.

7. A coleta e o transporte dos resíduos de qualquer natureza gerados no empreendimento devem
ser efetuados por empresa licenciada para esta atividade.

8. Manter anraliTÀdo o Certificado de Regularidade - CR do Cadastro Técnico Federal - CTF, sob

controle e fiscalização do IBAMA.
9. A retirada dos resíduos perigosos.do interior da empresa só poderá feita mediante

Manifesto de Transporte de Resíduos - MTR.
10. Cumprir na íntegra o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde

(PGRSS), em cumprimento com a RDC ANVISA N' 222118.
11. Realizar monitoramento trimestral dos efluentes líquidos industriais gerados no complexo

operacional da empresa, realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM,
devendo ser âs amostras coletadas simultaneamente de efluente bruto e efluente
tratado/neutralizado para avaliação dos seguintes parâmetros para análise: pH, cor, turbidez,
temp€râturâ, condutividade etétrica, DQO, sólidos dissolvidos, sólidos suspcnsos, sólidos
sedimentáveis, sólidos totais, , substâncies tenso ativas, aluminio, chumbo, ferro, zincoj
níquel, cianeto total, cromo hexavalente, cromo trivalente, cromo totâ|, devendo os níveis
de concentragão e qualidade do efluente final, atender o estabelecido na Resolução no

430/2011 que dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes , compleinenta

e altera a Resolução n" 357 /2005. Havendo alterações nos níveis de concentrações dos

parâmetros amostrados, apresentar relatório conclusivo com as medidas tomadas para

corrêção.
12. Àpresentar anualmente, os seguintes documentos:

a). Certificadd de destinação dç todos os resíduos gerados no empreendimento em ordem

cronológica no período de vigência da L.O.
b) Documento comprobatório de esgotamento da caixa de gordura.

c) Cadastro da atividade (modelo IPAAM).
d) Manter atualizado o Certificado de Regularidade - CR do Cadastro Técnico Federal - CTF,

sob controle e fiscalização do IBAMA.
13. Apresentar neste IPAAM, quando da solicitação da renovação da Licença, os seguintes

documentos atualizâdos:
a) Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB
b) Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Líquidos - PGRSL com ART


